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== [als uma etapa vencida 
M boa hora esta nau, 

que foi baptizada 
— com o nome de 

«Ecos de Cacias 
— como merecida 

homensgem à boa gente deste 
Selo rincão da região do Vou- 
gê—assentou a quilha num 
dos estaleiros da Imprensa 
mão diária. 

E digo em boa hora porque 
decorridos tantos anos volta 
a embandeirar em arco, note 
evidente de que arrostando 
tantas dificuldades, desviando- 
-se de tantos escolhos no mar 
proceloso desta Imprensa tão 
útil e ainda tão desprotegida, 
consegue continuar altiva e 
desassombrada a sua rota, 

  

Nota da Semana 
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Capitão Mantas Massano 

  

traçada pelo seu arrojado fun- 
dador J.J. Nunes da Silva, 
saudosa e honrada figura que 
foi seu primeiro comandante. 

Traçou com mãos de mestre 
os seus planos; preparou as 
melhores rotas para os cami- 
nhos do jornal; estabeleceu 
programas, prometendo não 
mudar de rumo. 

José Marques Damião, essa 
figura inconfundível de hones- 
tidade e de bondade, que a 
morte também celfou, foi o 
seu sucessor no comando des- 
ta simpática nau da Imprensa 
não diária. 

  

Trabalhar e dirigir 
  

Estamos numa fase em que os grupos empresa- 
riais exigem do trabalhador o máximo do rendimento, 
pois só assim, dizem, é possível elevar o nível econó- 
mico das populações. 

| duzir mais e melhor. 
A tecla mais vincadomente martelada é essa: pro- 

Esta verdade não é nova, nem é produto duma 
nova lógica do pensamento —trata - se, portanto, duma 
reedição da mesma verdade. E" o padre-nosso dos 
tempos. Tudo se repete sob o Sol, as cores do areo-iris 
são as mesmíssimas do tempo dos Faraós. 

E' verdade indesmentivel que urge trabalhar mais. 
E trabalhar mais nem sempre quererá dizer que tenha- 

  

mos de fazer mais esforços ou dispender mais energias. 
O que nrge é tirar o melhor rendimento das ener- 

gias a fazer, racionalizar o trabalho, planificar e 
programar as tarefas, de forma a não haver tempos 
mortos, nem burocracias desnecessárias, nem martelos 
com cabos tortos. 

E" certo que o operário português, duma maneira 
geral, não sabe tirar do esforço do seu trabalho o 
melhor rendimento — mas também é certo que o pairão 
português, em vez da planificação inteligente do refe- 
rigo trabalho, não mostra possuir a boa técnica da ra- 
cionalização e programação do trabalho da sua oficina. 

Duma maneira geral isto acontece assim. E se o 
| operário português, lá fora, onde o trabalho se encon- 

tra devidamente organizado, demonstra ser tão bom 
trabalhador como os melhores, segue-se que a baixa 
produção per capita no nosso pais, deve-se o outros 

deficientes factores que não só à mão de obra nacional, 
A concorrência no mercado internacional não se 

compadece, hoje em dia, com deficiências -ou se faz 
muito e bom, preço baixo e qualidade aita, ou então 
limitaremos as nossas vendas às feiras e mercados da 
Metrópole e Províncias Ultramarinas. 

Se ao operário se pede hoje a quarta classe pro- 
fissional, bom seria que ao patrão desaciualizado ou 
inapto, se obrigasse a seguir um curso de aperfeiçoa- 
mento para exercer as suas funções com vista ao 
aumento da produção nacional. 

E' tanto crime de lesa - economia um operário que 
se encosta, como um patrão que não sabe eirigir. 

Bartolomeu Conde   
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Muito trabalhou para 
que o jornal não sosso- 
brasse; para que vencesse 
tantas dificuldades que 

ró podem ser devidamente 
conhecidas e avaliadas por 
quem esteja familisrizado com 
as andanças dum jornal, para 
que em datas marcadas vá pa- 
rar às mãos dos seus leitores. 

Como filho de peixe sabe 
nadar, Menuel Ferrelra Mar- 
ques Damião, que ainda se 
encontrava mergulhado em 
saudades que seu pal lhe del- 
xára, assumiu sem receio o 
comando da nau que la avan- 
cando em anos, nunca deixen- 
do de ter bem visível no cos- 
tado as letras do seu nome 
«Ecos de Cacia». 

Depressa Manuel Damião, 
com a sua agudeza de espírito, 
a sus Inteligência, poude ver 
as dificuldades que viria a 
encontrar; mas com a sua le- 
macidade e vontade firme de 
não mudar de rumo, honrando 
assim os nomes dos seus ante- 
cessores, apesar de saber os 
encargos com que teria de 
arcar, encarando bem de frente 
o abandono a que a Imprensa 
não diária está votade, tudo 
tem feito para a continuidade 
do «Ecos de Cacia», que é 
actualmente o jornal mais an- 
tigo do concelho de Aveiro. 

Assim, ao vencer mais uma 
etapa, este fiel defensor dos 
interesses das populações do 
concelho, embandeira em arco 
como no primeiro dia em que 
saindo do estaleiro entrou no 
mar proceloso da Imprensa 
não diária. 

Atacando ou defendendo 
construindo; procurando ser- 
vir o melhor possível todos os 
lugares do concelho, dando a 
Pedro o que é de Pedro e a 
Paulo o que é de Paulo, e 
mantendo fisimente uma poll- 
tica «servir a Pátria e a Greis, 
o «Ecos de Cacia» continuará 
a qua rota orientado pelo seu 
timoneiro que, com a sua 
visão, a sua Ingente vontade 
de muito concorrer para o 
progresso da região e o bem 
estar das suas. populações, 
bem merece ser coadjuvado 
nesta espinhosa cruzada, para 
que o seu jornal não sofra um 
lamentável naufrágio, depois 

  

Baia, 1 de Agosto de 1970 Nº 2084 
Ano 66.º (3.º Série — Ano 41.º) 

  

  

Morreu o Presidente Salazar 
Morreu Salazar. EE i 

A notícia, não de todo 
inesperada, dado o seu 
estado de saúde, re- 
voou em todo o Portu- 
gal, enchendo de emo- 
ção e de luto todas as 
famílias portuguesas. 

Encerra - se assim 
um período da vida 
nacional fértil de acon- 
tecimentos históricos, 
onde a forte persona- 
lidade de Salazar se 
impôs como Chefe in- 
contestável, num es- 
quema de pensamento 
e acção que marcou 
profundamente a vida 
da Nação, num estilo 
que se projectará no 
futuro, moldado nas 
linhas mestras da uni- 
versalidade da nossa própria história. 

A época de Salazar—o Século de Salazar — coinci- 
diu com as grandes vicissitudes sociais e políticas do 
Mundo contemporâneo, mas em todas essas crises que 
rodearam a vida das nações, o comportamento político 
de Salazar nunca se desviou da fidelidade à história 
pátria, herdada dos Henriques que consolidaram o solo 
nacional e o estenderam por Africas e Asias. 

Poderá haver— e houve - quem nem sempre con- 
cordou com a sua maneira de governar, num ou noutro 
aspecto, mas a história que um dia se fará, desapaixona- 
damente, da personalidade polílica deste Homem, não 
poderá olvidar a sua grandeza, como governante esclas 
recido e como político prudente, conciliando os interesses 
portugueses no imaremoto das políticas internacionais, 
ostensivamente dirigidas contra a nossa Pátria e contra 
a unidade do Mundo Português. 

Em todas as crises do seu tempo, Salazar soube 
escolher a melhor solução, a solução prudente, sem 
nunca arriscar ou fazer perigar a independência moral 
e política do seu país. 

Morreu Salazar. Com ele se virou uma página 
da nossa história. No seu reinado houve lutos, dores 
profundas na carne dos portugueses, perdas irreparáveis 
em vidas e haveres, mas a sua posição foi sempre a de 
um português viril, honesto e intransigente. Alguém, 
que é Alguém, disse que Salazar foi um excelso príncipe 
de Portugal — dos melhores entre os melhores. 

    

O Presidente Salazar pouco 

entes de ser acometido da 

doença — em Setembro de 

1968 — recebe no seu gabinate 

o Presidente da República. 

     

Homem em Portugal! 
Morreu Salazar !   

de navegar tantos anos no 
Ingrato mar da Imprensa não 
diária, não só útil às popula- 
ções que serve, mas também 
a todos os cantos de Portugal. 

Quanto à minha colabora- 
ção nas colunas deste simpá- 
tico semanário, não tenho sido 
por Roma nem por Cartsgo; 
tenho feito tudo quanto está 

Por isso, diremos com dor e luto: — Morreu um 

N. da R. — Na 2.º página publicamos algumas notas biográficas 
do Professor Doutor António de Oliveira Salazar. 

N.N.   
ao alcance do meu fraco mas 
não cansado Intelecto, que 
ainda não me atralçoou, para 
agradar aos meus possívels 
leitores. 

Contudo, os meus escritos 
por vezes extensos, confesso, 
vão rareando, não por falta do 
meu envio de original, mas 

Coneini na 2.º página 

  

  

A 5% anos da fundação 

e a 40 desta 2.º série 

O nosso jornal entra hoje no 41.º aniversário desta 2.º série, que José Marques 
Damião iniciou em 1 de Agosto de 1930. E na próxima quarta-feira entra também no 
56.º aniversário da sua fundação, a que se arrojou o saudoso caciense João Joaquim 
Nunes da Silva, em 5 de Agosto de 1915. .s 

Na passagem deste duplo aniversário, patenteamos o nosso sincero agradecimento 
às entidades oficiais dos concelhos de Aveiro e Albergaria - a - Velha, bem como aos preza- 
dos colaboradores, anunciantes, assinantes e amigos o apoio e compreensão dispensados,



  

  

  

VERBENAS 
(No Largo 
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Jraguim de Conceição, de   

= 

A's Quartas-feiras e Sábados 
Pelas 22 horas 

ANIMADOS BAILES com o conjunto «Os Pockerto 

  

Amanhã, dia 2 de Agosto — Pelas 22 horas 

Dia «Sical+ com oferta de café aos especiadores 

Uma das malores vozes portuguesas de sempre 

Famoso intérprete das canções que o povo canta 

Apresentação de José João 

A* guitarra: Armando Oliveira — A" viola: Areiilo Costa 

3.º Eliminatória do Concurso «Á procura dum Ídolo» 

com es seguintes amadores de Aveiro e arredores : 

Mário Gonçalves, de Aveiro; Lurdes Fontinhe, de Mataduços; 

Antônio Gonçalves, de Cacia; Linita Silva, de Taboeira; 

de Taboelra; e Américo Coste, de Aveiro. 

Os já famosos e hilariantes concursos entre O públiso 

Brindes à: primeiras 500 pessoas a entrar nas Verbenas 

Milhares de escudos em prémios sos espectadores 

DE AVEIRO 
do Rossio) 

DA SILVA 

Aradas; Rosite Nogueira, 

| Mais uma lapa vencida 

  
  

POR AVEIRO 
  

Homenagem ao Delegado 
do I.N.T.P. 

Fo! muito significativa a homa- 
magam prestada ao Delegado do 
Masituto Nacional do Trabalho 

«e Previ iência de Aveiro sr, Dr. 

Fernando Rui Corte-Real Ama: 
«tal, realizada no Óliimo domingo 

m» Gémio do Comércio do 

Aveiro. 
fo seto estiveram presentes 

- quuitos dirigentes de organismos 

gorporativos do Distrito, que 

asim quiseram aproveitar a pas- 
asp do 15.º aniversário da 

entreda daquele alto funelonário 

sorporativo na chefia da Delega 

gão de Aveiro, para testemunhar 

mo bimanagiad> o alto apreço & 

«ponsideração em que eram tidas 

Do suas qualidades do homem e 

dirigente. 

A” sessão solene, que decorreu 

mo mão nobe daquele Orénio, 

presidiu o Governador Civil de 

Arsiro, sr. D:. Fcancisco do Vale 

O nmerãos, lideado pelo home: 

migrado e pelos srs. Dr. Manual 
Homom Ferreiro, presidente da 

Comissão distrital da A.N.P.; 

Dr. Manuel Soa daputado; 
Dr. Pirianô» d3 O 
mente da Junta Distrital; Dr. Artur 

Mlvos Moreiro, presidente da 

Câmara Municipal; Dr. Abel Pe- 

seira Delgado, juiz - corregador; 

Dr. Jorge do Cunha Pimentel 
presidente da Caixi de Previdêo» 

cia da Aveiro; e Carlos Mendes, 

presidente do Orémio do Co- 
mé cio, 

Ds Leiria e de Coimbra vieram 

também assosiar-s0 À bomena- 

im os presidentes das respecti- 

was Calxis de Previdência. Estava 

Qmbém representado o Bispo de 

Aveiro, além de outras indivi- 

guslidades. 
Ao homenageado foram - lhe 

nisrecidos algumas lembranças, 

entce as quais um precioso tra- 

balho de cerâmica do artista avel- 

gene Carlos Coelho, que em 

simples palavras de gratidão se 

redsriu À pessos do Dr, Rui Corte 

8 sa! Amaral, sendo muito aplau- 

dido, 

Sa» deste artista as seguintes 

palavras: 

«Para além de me associar a 
esta solene comamoração, equi, 
agnra presenta e, sem me esqua- 
ger do homem público, vinco de 
mod> particular, a humanidade 

so psssoa: o seu gasto pels arie, 

o seu entusiasmo pelo Teatro, a 
sus prolunda vivência em todos 
os problemas humanos, tudo Isto 
ol para mic uma escola de vida 

      

    
       

  

que eu sempre encontrei no Dr. 
Corte Real, que assim não sabia 
distinguir o operário do emigo, 
lição essa que em não posso es: 
quecer!o 

Também diseursaram os srs, 
Carlos Mendes, Dr. Jorge da 
Conha Piments!, Carlos Manuel 
Gimelas, director do «Lutador»; 
e ouiras pesivas, fBnalizando o 
acto solene o Oovermador Civil, 
após o que, rum brilhante fm 
proviso, o homenageado sgrade- 
ceu a manifestação, 

Seguiu-se um passeio na Rio, 
com paregem na Casa- Abrigo 
da Mata de S. Jacinto, onde foi 
servido um aperitivo, 

Pouco depois, na Pousada da 

  

apetitoso almoço, no decorrer do 

emalteceram a obra do Dr. Corte 
Real Amarel. 

Actividades do C.E.T.A. 

Em eonsequência de terem 
sido suspensos, por motivo do 
luto nacional, a direcção do Clr- 
culo de Teatro de Aveiro trams- 
feriu os espectáculos dos ensaios 
gerais do je Ânto da Compadeei- 
dav, de Adriano Suassuma, des: 
tinados ans sósios, pars os dias 
34,6e7 de Agosto corrente. 

Os sócios deverão lazer prévia 
mareação de lugar. 

casa om di EDS caça 

Lotaria Naolonal 
Prinelpais números premiados 

ma extracção de 24 de Julho: 

1.º prémio V5s4as 

8. ” 258 

8.º ” 4584 
“ 

Prineipais números premiados 
sa extracção de ontem, dia 31: 

1.º prémio 88034 

2.º » 88563 

8.º s 44690 

  

Padaria   Trespassa-se ou arrenda-se 
de farinhas esposas de trigo. 
Cosadara diária; Ana de 85 » DO 
quilos, ecrrente de 120 a 140 
quilos e boroa. Com todas as 
possibilidades de aumentar a 

cozedura, Tem todes as cbras 
feitas dentro da nova lei e bem 

localizada. Motivo doença. 
Trata o próprio David Simõss 

Claro — Ourentã — Cantanhede. 

Ria, loi servido à comitiva um 

qual falaram vários oradores. que 

  

Concinsão da 1.º págima 

|reconheço que outros colabo- 
radores vão aparecendo, o que 
é muito lógico e louvável, e 
além disto toda a colaboração 
“prestada nunca é demais, 

Continuarel a prestar o meu 
concurso com a mesma von- 
tade como já não recordo há 
quantos anos, pela primeira 
ivez O meu nome apareceu nas 
(colunas deste jornal, que está, 
'em festa por contar mais um 
;ano de existência, e muitos 
imals eu desejo que continue 
a eingrar no mar proceloso da 
“Imprensa não diária. 
- Parao meu prezado amigo 
je director do «Ecos de Cacia»; 
|para todo o seu corpo redacto- 
;rtal, seus colaboradores, assi- 
nantes, anunciantes e amigos 
val um fraternal abraço do 
redactor principal — imediato 
desta grande nau que continua 
a servi-la o melhor que sabe, 
até que o seu actual coman- 
idante lhe diga: basta, pres- 
cindo da sua colaboração. 

Por agora felicitações, direc- 
tor, por mais uma etapa ven- 
cida. 

Mantas Massano 

    

| Câmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL 
2.º publicação 

Doutor Artur Alves Moreira, 
Presidente da Câmara Municipal 
do Concelho de Aveiro: 

- Estrangeiros e Presidente do Conselho de Ministros, entrem: 

À morte de Salazar 
No dia 27 de Julho êndo, pelas O horas e 15 minutos, 

faleceu na sus residência, em Lisboa, o Sr, Professor Doutor 
Anlónio de Oliveira Selezar, que durante 40 anos serviu a 
Nação como Ministro das Finsnças, de Ouerro, dos Negóel    
tando as mais graves emergências internacionais, desda a 
guerre civil espanhola À áliima conilagração mundial, nas 
quals, graças À sua orientação, Portugal não fol directamente 
envolvido. 

Nasceu na localidede de V 

81 anos de Idade. 
No dia 7 de Setembro de 

Por Incapacidade lísice, fol 
de Presidente do Conselho, no 

nossa lingua, estadista de uma 

do deimsr de andar no ar a 
humanas — inccmpslíveis coim 
dos homens e dos seus actos. 

para o cemitério da sua terra n 

Algumas notas 

Dr. António de 

Em 1 de Outubro de 1910 

Julho de 1914, com 19 valores, 
mesma Universidade em 1917. 
prolessor estadrático. 

Em 27 de Abril de 1928, 

Em 6 de Julho de 1930, 

Em 5 de Julho de 1932, oe 

desde 18 de Janeiro de 1936. 
Em 19 de Março de 1033, 
Em 23 de Setembro de 19   Foz público que Carlos Antó- 

nto Oil da Rocha, residente na: 
Rua 31 de Janeiro, n.º 26, desta| 
cidade, requereu mo sentido de 
ser autorizado a tranladar os 
restos morteis de sus mãe Engé- 
ala Oil de Rocha, da sepuitura 
n.º 509, de 2.º talha”, do Cemi- 
tério Sul, desta cidade, para & 
sepultura n.º 356 do 3.º talhão, 
do Cemitério Central. 

Dá-se conhecimento do pedido 
2os parentes ma's próximos, para 
deduzirem, querendo, perante es- 
ta Câmara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da duto da 2.º 
publicação destes, qualquer cpo- 
sição à trasladação reguerido., 

Findo este prezo, o pedido 
será deferido, se se verificar não 
haver quem, nos termos da lei, 
prefira ao reguerente no direito 
de dispor dos refsridos restos 
mortais. 

Paços &o Concelho de Aveiro, 
22 de Julho de 1970. 

O Presidente da Câmara, 
Artur Alves Moreira 

  

    

COMBOIOS EM CACIA 

Horário em vigor desde 1-6-1969 

PARA O NORTE | PARA O SUL 

5,43 Semi-directo | 1,27 Semi-directo 
de Lisboa cor.l para Lisboaicor.) 

7,06 Tramuei 6,55 Tramnei 
8,04 Tramuei | 7,39 Tramuei 
8,41 Tramuei 8,46 Tramuei 
11,24 Tramuei 11,02 Semi-directo 
12,59 Tramuei para Lisbos(cor.)| 
15,11 Tramuei 12,38 Tramuei | 
16,20 Semi-directo |14,03 Tramuei 

vindo de Lisboa|16,14 Antomotora 
18,31 Tramuei para Lisbos 
19,59 Tramuei 16,54 Tramuei 
21,25 Tramueifcor.)|18,55 Tramuei 

  
20,25 Trammei 
21,53 Tramuei 

Os combéios das 6,55, 8,46 e 14,03 
seguem até Coimbra; os das 7,39, 11,38, ' 
16,54, 20,25 e 21,53, terminam em Avei-, 
ro; eo dai 18,55, que vai até Pampilhosa, | 
dá ligação ao rápido. | 

“ 
i 

  

Rápidos em Areiro Sê] 

  

  
  

PARA O NORTE | PARA O SUL 
12,12 Rápido 10,29 Foguete 
17,21 Foguete | |15,27 Fogueie j 

122,37 Foguete |19,48 Rápido .» 

  

Trabalho Nacional. 
Em 11 de Maio de 1936, » 
Em 6 de Novembro de 19 

dos Nagócios Estrangeires. 

alé 2 de Fevereiro Imediato. 
Em 18 Abril de 1951, por 

Em 13 de Abril de 1961, 
Detesa Nacional,   

Comba Dão, no dia 28 de Abril de 1889, Contava, portanto, 

uma queds na sua case de verão, no Estoril, pelo que foh 
internado de urgência no Hospital da Crus Vermelha Portu 
guese, em Liibna, onde esteve em perigo de vida, 

Professor universitário eminente, escritor dos maiores de 

que se entregou à Nação numa dosção total e permanente, 
a sua verdadeira estatura ser-nos-á dada pela História quan 

O funeral de Salazar realizou - se no dia 30 de Julho findo, | 

manifestação de sentimento a que se associou todo o País. 

da Universidade de Coimbra, cujo curso concluiu em 30 de 

Em 28 de Malo de 1926, entra para o Governo, gerindo 
a Pasta das Finenças (de 3a 10 de Junho de 1926). 

nomeado Ministro das Finanças. 

das Colónias. Publica o Acto Colonial, 

do Conselho da Ministres cargo que exerceu como efectivo 

Em 30 de Janeiro de 1939, 

assume interinamente a chefia do Estado. 

imieciro, do concelho de Sente 

1968, o grande estadista dem | 

então exonerado do alio cargo | 
dia 26 dequele mês. | 

! 

probidade moral inconcussa, 

poeira sgltada peles poixões 
O julgamento sereno e justo 

atal, constituindo uma grande 

biográficas do 
Oliveira Salazar 

, entra na Feculdade de Direito 

1 8-1D70 — 9,º Pópme E 
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sendo nomeado assistente da 
No ano seguinte foi nomeado 

deixa o prolessorado por ser 

ocupa interinamente a Pasta 

upa Interinemente a Presidência 

aprovada a Nova Comiliuição. 
33, promulgado o Estatuto do 

aume o Ministério da Ouerro, 
30, oeupa interinamente a pasta 

sobraça a pasta da Marinha, 

morte do Merechal Cormona, 

ocupa à pasta do Ministério da     
  

ELOS 6 ADTIGIAS 
o UM US US TR GP US WO TR Wo TU qu 

COBRANÇA 
Tendo terminado o 1.º semes: 

tre de 1970, avisamos os nossos 
prezedos assinenies de que vamos 
procedar À cobrança na região aj do Concelho de Aveiro: 
partir do dia O de Agosto. Até 
lá, os recibos podem ser pagos 
na nossa Redscção, sem aumento: 
da lsx1 de cobrança. 

Os recibos que costumam ser 
cobrados pelo correio, a exemplo 
dos últimos anos, sÓ serão rece. 

Câmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL 
2.º publicação 

Doutor Artur Alves Moreira, 
Presidente da Câmara Municipal 

Faz público que Hermenegildo 
Romualdo Caracol Meireles, resi- 
dente ma Avenida Dr, Lourenço 
Peixinho, n.º 100, desta cidade, 
requereu no sentido de ser auto 
rizado a trasledar os restos mor» 
tais de seu irmão José Vinicio   bidos anualmente e no fim de 

cada ano, por motivo das despesas 
de ecbrança serem insuportáveis. 

NOTA — Em viriude de não terem 
sido pagos vários recibos do último ano, 
vamos agora proceder à cobrança dos 
mesmos, agradecendo a todos o paga- 
mento, de contrário seremos forçados a 
suspender-lhes a remessa do, jornal. | 

6.º Recenseamento 
do trafego | 

Davendo hcje, dia 1, e em 4 do 
corrente. proceder-se à contegem 
do 4 âmiio mas Estradas Nacios| 
nais em todo o Pal», pede-ncs a | 
Janta Auiónoma de Estradas para | ge dis 1 

javicármos os usuários da estrada rota Hom relotAçA Anis 
desse facto e solicitar - lhes a 
maior atenção para os posiíreis 
simis de siscuximento que lhes 
sejem feitos pelo pessoal canto- 
meiro incumbido desse serviço, 
que como é lácil de compreender 
é de grande importância psra o 
estudo dos problemas que dzem| 

cão e bineficiação das Estradas 
Nacionais. 

|n.º 251, do Cemitério Sul, desta 

|ta Câmara, no prazo de VINTE 

Rn 
respaito À construção, reconstrus| ( 

Caracol Meireles, ca sepultura 

eldade, para e sepullura n,º 59, 
do 1.º talhão, do Cemitério 
Central. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante es- 

DIAS, contados da data da 2.º 
publicação destes, qualquer opo- 
tição à trasladação requerida, 

Findo este prezo, o pedido 
será deferido, se ae verificar não 
haver quem, nos termos da lei, 
prefira ao requerente no direito 

Paços do Concelho de Aveiro, 
22 de Julho de 1970. 
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  O Presidente da Câmera, 

Artur Alves Moreira   
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8.º Págea — 1-8-1970 
  

DE ANGEJA 

Festas de Nossa Senhora das Neves 
De 2 a 16 de Agosto corrente 

— PROGRAMA = 

DIAS 2, 3 e 4 — Pelas 21,30 horas, missa e prêgação prepa- 

ratória pelo Reverendo Abade de Loureiro (Oliveira de Azaméis). 
DIA 5 — Dia da padroeira Nossa Senhora das Neves. &o 

romper da manhã, ums salva de 21 tiros; às 21,30 horas, Missa 
Solene, cantada por um grupo coral e serinão pelo orador dos 
dias anteriores, 

DIA 8 — Pelas 10 horas, começará a transmissoã de música 
(pela Sonora Crus, de Fermelã; pslss 17,30 horas, arruada pela 
| Banda da Associsção de Instrução e Recrelo Angejense, 
À DIA O — Pelas O horas, chegada da Banda Velha de Formen- 

  

  

    

  

fim 
l 

Agradecimento 
JEAN 

] CABELEIREIRO 

Rus José Estévão, 29- 1.º — Tolef. 99710 — AVEIRO 

(Por cima da «Casa Campos) 

  

  telos, que percorrerá as ruas principais; às 1O horas, Missa Solene, 
contado pela Banda de Angejs, com 
de Loureiro; hs 11 horss, safda da m os» Procissão, com & 

encorporação de vários endores, todas as irmandades da Iceguesia. 

dezanas de anjinhos e as duas Bandas de Música; das 17 às 20 
horas, arraial da tarde, com a participação das referidas Bandes de 
Angeja e Formentelos, sendo no intervalo queimado muito logo 
de artifício; des 21,30 até À hora regulamentar, arraial noeturno 

com concerto pelas mesmas Bandas, ornamentações, iluminações 
e fcgo de artilísio. 

DIA 10 — &'s 10 horas, música sonore; das 18 horas até à 
noite, concerto na Praça da Repúbiico, pela Banda de Angejo; das 

21 até à hora regulamentar, grande festival com os conjuntos 
sigeal Ritmo», de Ilhavo, e «Sousa Nunes», do Vale Maior. 

DIA 15 — Das 16 horas eté ao pôr do sol, música sonora, 
Dia 16 — Romaria do Cabeeinho. Pelas 14 horas, a Banda 

de Ang:j percorrerá as ruas do costume, seguindo depois para o 
característico arraial do Cabecinho das Neves; às 17 horas, Missa 
solenizada, finda a qual a referida Binda tocará vários números do 
seu reportório; das 21 até à hora regulamentar, último festival 

com os conjuntos «Sousa Nuness, de Vale Malor, e aThe Kart'as, 

de Verdomilho. No final será queimada uma grande descarga de 

   
    

    

    
ão pelo Reverendo Abade ' 

ba 

fogo de artifício. 

Prezado Conterrânco 
ausento : 

Se vem passar umas férias ou 
as festas de Nossa Senhora das 
Neves a esta Bus 6 nossa erra e 
so precisa de um automóvel de 
aluguer para o transportar, es: 
creva ou telefone pelo n.º 95109, 
para António Augusto Cavaleiro 
Henriques — Angejo, que tem ao 
seu inteiro dispor um moderno 
carro «Mercedes » Banzo. 

e 

Falecimento. —No dia 28 de 
Julho findo, faleseu repentinas 
mente, Da sua casa da rua do 
Cabeço, a er." Maria Nogueira da 
Silva, de 68 snos, viúva bá 3 de 
António Dias Capela e mãe do 
ar. Arméaio Dias Nogueira, casas 
do com a sr.” Edite Bouto Valen- 
te, moradores conjuntamente, 

O vou funeral realizou - ve no 

  

Ansociação de Instrução 
e Rocreio Angejonso 

Insuguração de sede própria 

Com a presença dos srs. Presl- 
dente da Câmara Munisipal e do 
Delegado da Iaspseção-Geral dos 
Espectáculos deste conselho, val 
proseder-=ss à Inauguração da 
sede própria desta Assoelação, no 
dia 2 de Agosto próximo. 

À Direeção desta coletividade, 
conta com a presença de todos 
os consósios, Junta de Freguesia 
e do público em geral, reunindo. 
-so na Praça da República, pelas 
11,30 horas, para que seja dia: 
pensada às referidas Entidades 
e aos Beneméritos que construl: 
ram e mobilaram equela sede, 
a mals sentida expresão do oarl- 
cho do povo de Angeja, pelo 
melhoramento que val ser doado 
à nossa Assoelação, 

O programa da Inauguração, 

  

  
António da Silva Santos 

A sua família, embora o tenha 
já feito no mais possível através 
de correspondência, receando ter 
cometido algumas faltas, por des: 
conhecimento de endereços, vem 
por este meio e de uma forma 
geral agradecer, muito reconheci: 
damente, a todas as pessoas que 
se dignaram encorporar no funeral 
do seu ente querido, vão esque- 
cendo os numerosos amigos que 
se deslocaram proposiladamente 
a esia localidade para esse fim e 
por qualquer modo lhes apresen: 
taram condolências e outras pros 
vas de conforto e amizade. 

Loure, 29 de Julho de 1970 

CERA 

    

Câmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL 
2.º publicação   

Doutor Artur Alves Moreira, 
Presidenta da Câmara Municipal, 

do Concelho de Aveiro: | 

Faz público que joana Pelxi- 
nho Vinegre, residente na Rus 
dos Arrais, n.º 16, desta cidade, 
requereu no rentido de ser auto- 
rizada a trasladar os restos mor 
tals de seu marido Jogo de Sousa| 
Mate Júnior, da sepultura n.º, 
1305, ao 4º talhão, do Cemitério | 

Presidente da Câmara Municipal 

| Auguste Coutinho de Almeida 

     
  
   

Câmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL 
2.º publicação 

Doutor Artur Alves Moreira, 

de Concelho de Aveiro: 

Faz público que Cecília 

Cordeiro, residente em Polares, 
concelho de Peso da Régua, 
requereu no sentido de ser aulos 
rizada a treslsdar os restos mor» 
tais de Jodo de Metos Cordeiro, 
da sepuliura n.º 394, do 2.º 
talhão, do Cemitério Sul, desta 
eldade, para o Cemitério de 

, de Peso da Régua. 
Dá-se conhecimento do pedido 

le próximos, para 
deduzirem, querendo, perante es- 
ta Câmara, no preso de VINTE 
DIAS, contados da data da 2.º 
publicação destes, q 
sição à trasladação requerida, 

Findo este prazo, o pedido 
será deferido, se se verificar não 
haver quem, nos termos da lei, 
prefira à requerents no direito 
de dispor dos referidos restos 
mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
22 de Julho de 1970. 

O Presidente da Câmara, 

Artur Alves Moreira 

    

De Sarrazola 
Festa ao Mártir. — Nos dias 1 

e 2 de Agosto próximo, realiza- 
-se ns capela de 5. Bartolomeu 
uma festa em louvor do Mártir 
S. Sebastião, que aqui se clectusa 
pela primeica vez, 

O programa é o seguinio: 
DIA 1 — Durante o dia trans- 

missão pela Sonors Cruz, de 

  

dia seguinte, pelas 17,80 boras, q sonia oiee porção dis Limaado: mbora singelo, consta do se- 
guinte : 

Sul, de seu pai /odo de Pinho Fermelã.Des 15 horas em diante, 
Vinagre, da relerida sepulivro, e |arcuada pela Banda dos Bombel. 

Câmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL 
2.º publicação 

Doutor Artur Alves Moreira, 
Presidente da Câmara Municipal 
do Concelho de Aveiro: 

Faz público que José Adriane 
Pereira de Aguiar, residente na 
Rua do 1.º Visconde da Granja, 
n.º 41.43, desta eldade, reque- 
reu no sentido de ser sulorizado 
a trasiador os restos mortais de 
seu pal José Augusto de Aguiar 
e do sua tia Aldo do Firmamento 
Pernandos Pereira, da sepultura 
n.º 735, do 3.º talhão, do Cemi- 
tério Sul, desta cidade, pare & 
sepuliura n.º 073, do 4.º talhão, 
do mesmo Cemitério. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante es- 
ta Câmara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da da 2.º 
publicação destes, qualquer opo: 
sição às trasladações requeridas. 

Findo este prazo, o, pedido 
será delerido, se se verificar não 
haver quem, nos termos da lei, 
prefira ao requerente no direito 
de dispor dos referidos restos 
mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
22 de Julho de 1970. 

O Presidente da Câmara, 
Artur Alves Morsira 

      

   

  

  

  

Mataduços e Alumieira 
Baptizado. — No dis 7 de Junho 

último, foi bsptizada na Igreja 
paroquial de Esgueira a primos: 
gónita filha do ar, Fernando de 
Almeida Ferrão e de sun seposa 
er* Maria Colustina Almeida da 
Costa Ferrão, ora moradores nos 
Arneiros de Mataduços, 

A neófita, naselda no dia 14   
de aus mãe Maria da Apresen-|ros Voluntários de Ilhavo, que de Maio último, recebeu o nome 

  

EM 

des de Nossa Senhora das Neves 
e Benhor e o rev. pároco, que 

» eoHomendou o corpo. 
Foram - lhe oferecidos !l bou- 

quete e coroas pela família e 
psssoas amigas, 

Conduziu a ehave da urna o 
seu filho e a toslha de cobertura 
o seu irmão er, Arménio Nunes 
Nogueira, residente em Aveiro. 

O ateúde ficou depositado em 
yrigo de famíila. 

Tcatou do funeral a sgônela da 
Viúva de Manuel Bimõss Dias, 
da rua da Pereira. 

4" famíia enlutada os 
sentidos pôames, 

Resolução voluntária.— O ar. 
Joaquim da Bilva Valente, moras 
dor oa rua da Pereira, tendo 
recebido 2,500$00 de Indemniza- 
ção numa questão judieial desor- 
tida vo Tribunsl de Albergaria- 
»8=Velha, por direitos de caminho 
po campo de Angeja, resolveu 
por aua livre vontade distribulr 
squela quantia da seguinte forma, 
que já entregou: 

A" Junta de Freguesia de An: 
geja (para melhoramentos na 
freguesia) — 1. 500800; 

A" Assoelação de lostrução e 
Recreio Avgejonae (berelício à 
Banda de Música) — 800800; 

O restante, ou seja 800800, 
foi por ele dividido pelos pobres 
da feeguesla, 

Louvamos, porque há pouso 
quem o faça. 

Incêndio. —No dia 80 de Julho 
findo, cerca das 15 horas, mani- 
fsstou-se um violento incôndio 
numa casa partencente ao ar. 

nossos 

  

&'s 11,80 horas. recepção às 
entidades em referôncia na Praça 
da Repúblias; 

A's 11,45 horas, hastear da 
Bandeira na nova Bede; 

A'a 12 horas, sessão solene; 
As 18 horas, almoço de eonfra- 

ternização, oferecido à» referidas 
entidades e nos elementos da 
nossa Banda de Música. 

Colabora meste programa a 
Banda desta Associação, 

Das 17 à: 20 e das 22 à 1 
horas, Ballsa abrilhantados pelo 
conjunto «Amadeu Mota», de 
Bustos. 

VENDE-SE 
Autemóvel Opel- Olym- 

pia 1700, em bom estado de 
conservação e mecânica, com 
30.000 quiiómetros. 

Tratar com António de Silva 
Oliveira, em S. Jcão de Loure. 

  

habitada pelo ar. José Dias Vidal, 
na rua da Barca, 

O incêndio fol provocado por 
um curto » eireuito na Inetalação 

| eléctrica e delisgrou no 1.º andar 
da casa, tendo ardido o telhado 
e vários haveres do loeatário. 

Acudiu multa gente e pouso 
depois o» Bombeiros Voluntários 
de Albergaria-a-Velha, que tra- 
balharam na extinção do fogo. 

O prédio está coberto pelo 
seguro, outro tanto não suceden- 
do com os haveres do arrendatá- 
rio, que é um operário e tem   Domingos Rodriguss da Bilva e sobre ol vários encargos. 

tação, da sepultura nºº7774, do 
mesmo Cemitério, todos psra a 

do eludido Cemitério. 
Dá-se conhecimento do pedido | 

aos parentes mais prósimos, para 
deduzirem, querendo, perante es. 

!ta Câmara, no prezo de VINTE 
DIAS, contados de data da 2.º 
publicação destes, qualquer opo- 
sição às trasladações requeridas. 

Findo este prazo, o pedido 
será deferido, se se verificar não 
haver quem, nos termos de lei, 
prefira à requerente no direito 
de dispor dos releridos restos 
mortais, 

Paços do Concelho de Aveiro, 
22 de Julho de 1970. 

O Presidente de Câmara, 

Artar Alves Moreira 

  

  

  

scooter 
Jawa CZ. Vende-se em bom 

estado, por retireda para o estran- 
geiro. 

Trator com a esposa de Antó- 
nio da Silveira Martins — Quintã 
do Loureiro — Cecia, cu nesta 
redscção. 

  

  

Trespassa-se 
CAFE-RESTAURANTE 
com habitação, na Rua Candido 

dos Reis, 16 — AVEIRO 

Tratar vo mesmo   
  

percorrerá a freguesia, [de angélica Maria Costa Ferrão 
Dia 2 — &'s: 8 horas,» mesma e foram neus padrinhos o ar, 

lugar; Às 12 horas, missa solene 
e sermão; em seguida Procissão 
pelo itinerário habitual, 

sepultura n.º580, do 2.º talhão, Bands percorre as cuss deste| António de Jesus Almeida, pro- 
ptletário de oficina de bieleletes 
em Cacla, e sua esposa sr.* Maria 
da Cruz Cardoso, também mora- 

Dus 22 horas em diante, gran-| dores nos Arneiros de Mataduços. 
de festival com o conjunto «Ages 
do Ritmos, de Albergaria. 

* 

, Pelecimento. — No Sanatório 
D. Manuel II, em Vilas Nova de 
Caia, onde se enconirava em tra.| 
tamento, faleceu no dis 26 de 
Julho findo o sr. Manuel Gomes 
Vieira, de 58 anos, naluial de 
Aveiro, casado com a sr.* D, 
Alice Cândida Simões de Figuel- 
redo e pal dos sro. Anselmo 
Figueiredo Gomes Vieira, encar. 
regado nas oficinas metalá gicas 
Bois & Irmão, Ld.”, de Aveiro; 
Manuel Anselmo Figueiredo Go- 
mes Vieira, alieres miliciano em 
missão de soberania em Angola; 
e Carlos Alberto Figueiredo Go- 
mes Vieira, professor na Escola 
Técnica de Aguada, 

Os seus restos mertais lorem 
trasladados no dia 28 pera s eua 
casa deste lugar, de onde seiu O 
funeral Às 18 horsa, para o cemi- 
tério paroquial de Cacls, com a 
encorporeção des 3 irmandades 
erectas na freguesia e o rev. 
pároco. 

Foram -lhe clsreeidos 5 bou- 
quels e duas coroas pela família 
e possoas amigas, 

Conduziu a chave da uma o 
seu filho Carlos Albasto, 

Tratou do funeral a Agência 
Fonseca, deste lugar. 

A todos os doridos enviamos 
sentidas condolências. 

  

  

De Taboeira 
&s festas da nossa padrosiraa.— 

Decorreram cheias de brilhantis- 
mo as festas em honra de Santa 
Maria Madalena, neste lugar, a 
que acorreram muitas centenas de 
pessoas de várias terras da nossa 
região. 

Foi nomeada juiza para o próxi- 
mo ano a sr.* Gióila de Oliveira 
Neves. 

De 8. João de Loure 
Festas de Nossa Senhora do 

Livramento. — Nos diss 16, 16 e 
17 de Agosto corrente, realizam= 
«so nesta fregusela os grandiosos 
festejos em honra de Nosma Bos 
nhora do Livramento, 

Haverá missa solene, procimão, 
arralala e moitada, com duas 
Bandas de múilco. 

No ptóx'mo número publicas 
remos o progtema, 

Da Póvoa e Paço 
Festas de Nossa Senhora de 

Memória. — Nos dias 15, 16 e 17 
de Agosto corrente, realizam » ne 
os grandiosos festejos em honra 

  
  

  de Nossa Senhora da Memória. 
No pióx'mo número publiea- 

remos o programa. :



  

1-8- 1870 — é, Papua 
  

    

  

    

  
  

  

  

  

  

  

    

  

  

Mário Bismarck Soares En ço 

E Sapataria Balseiro : 

Rua do Crueiíxo, 28-2.º SRA Ro o Cesp a R h , 

Telef. EMO — LISBOA me , E | | À auia 

Abel da Silva Balseiro “q a 

Conseição Lopes — Rua da República — CACIA À os ANJOS 

de Oliveira No antigo edifício dos Cerreies BEBEM,.... 

PARTERRA Encarregado do telefone público n.º 91102 E 

E agente das Companhias de Seguros «O Trabalho» e «Alentejo» | 

pala Mosoia Dr, Ravara 

(Atendo a toda a hora) Tem todo o tipo de raio senhora e criança Jg nr E 

Gonsuliório | No sex próprio interesse visile esta casa 

ga e o Era A plo Vila Nova de Gala 
        

OR 

  

  

  

   

  

   
(de Lãs para tricot | 

(o das Malhas «Aéio» | Ee ÁS 
  

LANIFICIOS PARA HOMEM E SENHORA 

Sobretndos e Cabardines 

TAILHEURS E CASACOS DE SENHORA 

  

——— Tolot. a0T5 PPC   
Seguros em todos 08 ramos 

na SOBERANA 

Agente em Cacio” E fes 

MANUEL DAMIAO 
Redacção do «Ecos de Cacia> RB; 

PARTIÇÃO! 
Pregos capeciais e 

RMÉNIO mms Avenida Dr. Lourenço 
rea o Feirantes Peixinho, 66 

Rae Agostinho Pinhoiro, 31 — AVEIRO = Volei, 22226 — 
AVEIRO eee 

ARMAZÉM SÉRBIOS 
Nesta época continue V. Ex. a preferir e melhor 

sortido e os nossos melhores padrões 

  

  

FRIGORIFICOS, TELEVISORES, RADIOS 

FOGÕES, MAQUINAS DE COSTURA 

E OUTROS ARTIGOS ELÉCTRICOS 

E ELECTRO -DOMÉSTICOS 

Com es melhores facilidades de pagamento 

  

Não sofra mais 

Milhares de Gxitos so devem 

mo acreditado <HERPETOL», 

especialidade liquida valiosa 

para as DOENÇAS DE PELE. 

Provosa um Imediato bem- 

«estar, Inúmeros atestados com» 

rovam a eficácia do precioso 

FERPETOL: para todas as 

ECZEMAB (búmido e soco), 

erupções, mordeduras de Inssetos, 

| 

eialidade superior ao HERPETOL. 

A' venda emitodas es farmácias 

  Rua da Prata, 237 = 1.º em LISBOA - 2 

Agônola Funerária Capela 

& AMÉRICO DIAS CAPELA 

      

   

  

doenças da pele: 
crostas, chegas, 

ete, Culdado 

com as imitações! Até eo presente não há espe- 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld. 

ELEGTRO-RADIO 
J. P. RIBÃES 

Largo do Espírito Santo 

CAGIA     
  

Agência de Viagens 

Tolot, 23940 Costa & Irmão, L.“ 
Rus Gustavo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO 

amem 

Bilhetes marítimos para todas as Companhias 
Bilhetes de Avião para Estudantes, com desconto 

"hetes de Avião (a prestações) 
Viagens ln '-lduais e colectivas — Excursões 

Reservas de quartos em Hoteis — V' consulares 

Embarques rápidos para África 
  
  

“Sapataria Confiança 
Rue Vasco da Cams — CACIA — Telet. 91127 

Emqmaraio Traslada- Grando sortido de calçado neve para homem e senhora, 

Sos mais posa PRA Executam-so todos os consertos com perfeição e rapidez 

... Comittérios Secção de camisaria e chapelaria 

isruogos do País Camisas, Chapeus e beinas das melhores marcas, 

  

Ato ntuntoa Qu Aide pour ig 

ima Visento do Mimoida do Eça, 35 a 39 

    

  

  

Essagom o Armazém: Pravessa do Cabsgo, 10 a 14 

  

Móveis e louças 
Mobílias completas, móveis avulso, louças de esmalio, 

alumínio o barro, cic., em grande variedade, 

Agente de indiscutível B, P, GAZ 

com o inimitável sistema «PRONTO» 

OFICINA DE CARPINTARIA EjEZgE3 
MARCENARIA MECANICA 

de 

Manuel Marques Abreu Rua 
Tolel. 99178 = LOURE — S. Jodo de Lonro 

Todos os trabalhos de carpintaria em qualquer 
qualidade de madeira, para a construção civil 

ORÇAMENTOS GRATIS 

  

Bicicletas 
LINDOS MODELOS 
para homem, senhora 

e criança 

e 

» Armando Grospo 
Armazenistas - importadorar: 

R. do Crucifixo, 116 a 194 
LISBOA — “Telet. 887087 

    

    
6 

; Empresa Industrial de Tintas, L.º* 
Esorltório e Fábrica R, da Cassalhoira, 99 — LISBOA 

Telefone OBBBLBEZ A. 

Osilhsras M, Goslho 
RUA Da VITORIA; 58 — PORTO 

Beta fábrica produz as melhores e «3 mais baratas tintas de 
impressão em Goras e preto; MABEAS para rolos e vermiz 

tipo-lilográficos 168 

L 

  

Agente no Morte do País 

  

ad cê TAÇAS DESPORTIVAS 
Vinício JOIAS — OURO 

PRATAS — RELÓGIOS 
Velei. 221101]  — Ofisina — 

Rua Conselheiro Luís de Magalhães = AVEIRO 
  

AVEIRO Tuntona parmanente 23504  ESGUEIRA 

"CONSTRUTORA” 

a ANTÔNIO FRANCISCO NETO 

'Bulmas mosânicas do construção de bombas, aspirantes o aspi- 

Xantes , om lIusalito o fibrosimonto, com ndaptação 

do dros do vidro e em aço inox, para do 

figans do poços, liquidos de nitreiras o artestamos 

Encanagass da sea montagem em qualquer ponto do País 

Tgutado 85 ==" Tolal. 98589 — VERDENILHO — AVINRO 

Parece anedota 

— Porque não me compras 

um rádio? 
— O mulher, isso seria meter 

o inferno em casa... 
— Mas eu prometo não'o pôr 

a funelonar senão quando estl- 

veres s dormir... 

Para Bicicletas e Motorizadas comprar. .! 
«0 ESTRAGA deve procurar 

Motorizadas SIS — Sachs de 5, 4 e 3 velocidades 

Sachs Minor — Fundador AM com motor Casal 

de 4 velocidades — HONDA H 4 € outras 

Bicicletas Olma e A.M. 

Oficinas em Olho de Agua e Cacia 

Vendas a pronto e prestações 

Fixo bem! António de Jooms Almeida (o Estraga):
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